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A N N O  X X I!!

DOMINGA DEPOIS
DA P A S C H O A

Y T U ’ (E. S. P A U L O ) 21 de Maio de 1927 N U M E R O  1.224

Evangelho, João, 16, 23 30 
EPaquelle tempo, disse Jesus 

a seus disoipulos : Em verdade, 
em verdade, vos digo: Se pedir 
des alguma cousa a meu Pae

as rogaçôes [(maior ou m e­
nor) são procissões que a 
igreja faz para alcançar do 
ceu a protecção divina.

A Ladainha m aior, cele-

por um Papa e para se 
distinguir das rogaçõe? que 
o bispo de Viena, havia 
introduzido em França.

— As Rõgaçpes dos tres
lebrada no dia 25 de Abril, dias que precedem a A s c e n -

A INSTR U C Ç Ã O do apoio dos Supremos Po* 
deres do Estado, que, con - 

A mythologia grega, quan-j vencidos ídà imprescindível 
do inventava que Minerva, ] necessidade de instruir o 
a deusa da sciencia, nascê-

(que entre nós não se faz) 
S.em meu nome, el\e vol-o dará. j fui instituída pelo Papa 

Até agora nada pedistcs em meu \ Gregorio o Grande. A ucto- 
nome: Pedi e recebereis, para ; res ha que sustentam ter a 
que vossa alegria se,a completa c jd a d e  de  R q  f f  d
Ew vos tenho dito estas cousas > . . '
em parabolas. Porém chegou a j m a g ia ode inundação no an- 
hora em que já não vos fala- no 589. As aguas atingiram 
rei tem parabolas, senão que a- o lirmar de templo de Nero, 
bertamente vos faliarei de meu deixando na vasante tantos

detrictoa, donde resultou u- 
ceifandonome e não vos digo que roga' 

rei a meu Pae por vós, porque ma g raüde peste 
meu Pae vos ama, porque vós vidas preciosas como a do 
me amastes e acreditastes que Papa Pelagio.

O seu successor, Gregorio devagarinho, toi se espv  
Pae^ I)is‘ 0 ^ ran( ê i ordenou uma pr°' j lhando pela França, sendo

sahi de Deus. Sahi do meu Pae 
e vim ao mundo, outra vez dei- 
xo o mundo e voa ao

ção, foram fundadas em 474 
pelo bispo de Viena 8 . Ma- 
merto, como atestam aucto' 
res abalisados com o Sidoi- 
ne, Grego io de Tours e S. 
Avito, que foi .justamente 
o succes8or le Mamerto na 
Cdthedra de Viena.

Esta9 preces foram tam ­
bém ordenadas quando ca ­
lamidades terríveis, amea­
çavam o pobre povu da pro­
víncia de Viena, e, depois,

ra em dia da caboça de J ú ­
piter, descobria o symbolo 
mais expressivo da nobre­
za, da dignidade, da im por­
tância do saber, do valor 
incomparável dos conheci­
mentos scientificos, da ex ­
traordinária preponderância 
do papel da instrucção, no 
progresso da humanidade.

Com muito ninior exacti-

povo, para promover a sua 
prosperidade e a sua ver­
dadeira independeneia, não 
peupam esforços nem sacri­
fícios. E essas escolas se 
multiplicam, e a obra dos 
mestres, de milhares e m i ­
lhares de professores de am­
bos os sexos se extende em 
toda a parte; e as mesmas 
nações que contituem o ca-

seramdhe os discípulos: Eis ahi, cissão de penitencia com  o finalmente adoptado pela
agora folias claramente e não fim de aplacar a colera di- 
empregas nenhuma parabola. vina. Esta procissão foi cha*
Agora vemos que sabes tudo e 
não tens necessidade que nin­
guém te pergunte•

ROGAÇOES

Ha duas especies de ro ’ 
gações: uma chamada m aior, 
no dia de S. Marcos, 25 de 
Abril, e outra menor que se 
celebra nos tres dia^ antes 
da Ascenção. conhecida pe­
lo nosso povo com o nome 
deLadainha de Maio.

Ladainha significa sem­
pre prece ou supplica, donde

mada S ep t.f.rm e  porque os almente 
fieis eram divididos. çm,sete p^ecej 
secções e todos deviam ir 
até a igreja de Santa Maria 
Maior. A lguns dias depois 
desta prece publica, a pe9te 
cessou e o Papa deliberou 
que a mesma cerimonia se 
repetisse todos os annos em 
acção de graças.

0  segundo Concilio de 
Aix'la~Chapelle,no anno 802 
fixou o dia 25 de Abril

igreja universal.
Leão III, em 816, ofiici ‘ 

estabeleceu estas

pitai scientifico e literário 
dão as Sagradas Escriptu- indispensável e todo o- ho- 
jas, qne nos dizem  que mem q ae queira ter proba' 
Deus entregou o mundo,quer j bilidades de sahir vencedor 
dizer o universo ou a tia-j terrivel luota pela vida, 
tureza. ás discussões dos | tâo repe t]das sob todos os 
homens, dão claramente a |c iimas, em tcdas as línguas, 
entender, que o instincto j naa grandes metropoles da 
do saber, que todo ser hu- g uropa e da America, como
mano possue, encontra o

________ má Entrando seu objecto immediato, no
a procièoão das rogaçõas n a ! mesmo mundo, na mesma 
igreja de Santa Maria Me* | natureza, cujos recursos de-

nas cidades menores, nas 
e até

entre as populações barba­
ras ou selvagens do interior

villas e nas aldeias.

nor, tiraram daqui m o t iv o , vemos conhecer, para apto- A ir ica  e das ilhas da
nome de Ladainha veital*os, cujas forças de*para o 

Menór.
São justamente estas la 

dainhas menores (entre nós 
de Maio) que vamos ter nos

Polynesia.
E  porque todo este m o ­

vimento ? todo este traba­
lho cclosaal ?

para esta procissão, dando-J do a origem e o historico 
se-lhe então o nome de I desta ceremonia da L ith u r

F O I v H B T l M  (53)

M AGNA PECCATRTx
Rom ance do tempo de Jesus Chrisfo 

Pela Baroneza Anna vanKrane 
Traducção livre e autorizada por 

IS  O CR A T E S

LadaÍ7iha Maior, por ter s i­
do estabellecido em Roma

dos. Suffocada, tonta, asphyxiada 
quasi, a israelita teve novamen- 
que recuar...

— Espera me, filha !— disse-lhe 
a Immaculada tranquillamente— 
Irei comtigo á procura do meu 
Filho.

1 — Seühora, senhora!—exclamou 
Déborah desesperada, agarrando- 

! lhe o manto.— Queres deixar a 
| minha casa com uma tempesta- 

CÁPITULO Y I I de destas?!
Era tal o pasmo de Nathan, — gjm— replicou a Virgem com 

diante da inexplicável humilda- S6riedade detendo o passo— es- 
de daquella orgulhosa, que em tarei melhor na lama e no de- 
Magdala castigava com o estyle-; gabrig0 da Tua do que na capa 
te ou a chibata a menor contra- de pessoas que despresam as or- 
dição de seus escravos, que não deDS de meu filha Enganei-me 
achou uma palavra para retel-a. comtigo, Déborah : suppunha que 

Magdalena abriu a porta que a fcua j ustiça e a tua caridade 
dava para o pateo e sauiu, mas na0 eram como a dos phariseus ! 
um fusil terrivel e uma rajada rpodos são iguaes aos olhos de 
de vento fizera.in-n’a retrocederI meu FilLo, e não é o culto ex- 
cambaleante. Tentou affrontar de j  terior dos labios que Elle pede 
novo o temporal, mas a chuva aog homens, é a íntima homena- 
cania tào^jija que^a^cegava, em-j gem dos corações que procura

nu terra !...
-Eu não queria zangar-te, se* 

corpo, anncui cava-me o s 'nhora— exclamou Débora— nem

mos subjugar, para qua se 
nos tornem uteis e profícuos, 
cujas leis devemos investi­
gar, sem preconceitos e sem 

dias 2 i,  24 e 25 do c o r r e n , orgulho para nos elevarmos j^ t r u i r  o
te mês. Deste fmodo ficamjpanlatinamente ao estudo, é um axioma(
os nossos leitores conheceu ^ V e r d a d e .  ^  ^  ^  J  9obre 0 qaal nâü po^ p a i

os Faizes mais adeãntados, 
a instrucção do povo mere 

■J.M. ce 0 mais franco e decidi-
gia Catkolica.

punhos contra Magdalena, que 
ouvia pallida e silenciosa— foste 
tu, reproba

lentamente, esperava, na hum i­
lhação daquella postura suppli- 

Deus, Deus de Is- cante, a decisão do Aitissimo..

pastando-lhe o cabello sobre o 
rosto e, colando lhe as vestes so­
bre o corpo, difficulcava-lhe os1

rael, vós que aborreceis o pecea- 
do e punis a impudencia, não 
me «deixeis clamar em vão !... 
Despedaçpe a soberba dessa de‘ 
pravada que abusa insolentemen 
te da bondade desta Santa, e com 
fingidos protestes de arrerendi' 
mento pretende enganar-nos a 
todos e contaminar minha casa 
com a suá presença maldita !
Eu vos invoco, Deus de Iisraell, 
dae um signal !.,.

Attonitos, gelados, aterrados diair 
te de tanla audacia, os espectado* 
res desta indiscriptivel seena es1 
peravam em silencio. Maria cru- 
zára 05 braços sobre o peito; sê is 
olhos acompanhavam no vácuo | cessou, e 
uma occulta visão, e os .labios se 
moviam baixinho como numa 
prece...

Nathan, escondidoatraz do vu l­
to exaltado de sua bellieosa con­
sorte, fitava assustadissimo o

As injurias de Déborah ‘doiam- 
lhe como chicotadas; achava*as 
justas, no entanto, mas a idéa de 
partir sem ver o Mestre fazia’0 
soffrer indizivelmente.

Durante alguns instantes só se 
ouviu no quarto silencioso o es 
talar da chuva no telhado e o 
uivar do vento... Déborah de
fronte erguida, desafiava Magda*

rar a menor sombra de du* 
vida : porque a experiencia 
de muitos e muitos séculos

Nathan, Déborah e Magdalena 
seguiam esta extraordinaria bo­
nança com inenarrável espanto. 
Déborah principalmente fitava 
desapontadissima,a face luminosa 
(je Maria.

— Então, Déborah— perguntou- 
lhe esta, .severamente— o Senhor 
não ouviu tua prece ?... Não te 
deu Elle um signal ?... Attendeu 
a teu petulante pedido, mudan­
do a tormenta em calmarin e 
num sussurro brando transfor- 

lena num sorriso de in ju rioso 'maudo o vendaval. Adora, elem-
escarneo. Mas o signal por eMa'hra*te, ó  filha ardente de Israel!

que no Reino de meu Filho os 
primeiros serão os últimos e os 
últimos passarão a ser os prr 
meiros... Que importa, si o Pae

o vento calomse ,como

ve perfil da Virgem, qJe pare- j mantes as gotas innumeraveis qne 
cia exprobarlhe mudamente a; molhavam as folhas dos myrtei*

movimentos. 0  vento sacudia a tampouco despresar o teu d ivino, covardia. Magdalena, encostada ájros. Muito alto lá em cima, a 
como uma folha e era realmen- Eilho. A culpa unica de tudo I parede, enxarcada de chuva, con-j curva pacifica do arco-iris pu- 
te correr á morte certa sahir no jst0  ̂ aquella inLm e ! Sim— comi tendo com ambas as mãos apor-í.nha um$ nota multicôr no azul 
furor dos elementos desencadea* tinuou f uiio&amtme, cenando cita que o vento empurrava vio-l lavado do firmamento.

esperado não appareceu ! 0  raio 
que ella chamava para aniquil* 
lar a peccadorara não cahiu !
Bruscamente, quasi milagrosamen 
te, a chuva diminuiu, abrandou, recompensou a tua virtude, que

recompense tambem o sincero «r ‘ 
rependimento de uma outra ?... 
Déborah, Déborah, não ouças o 
pérfido conselho de teu orgulho 
de honesta, aceita sem despreso 
a arrependida! Si foi meu F i’ 
lho quem a chamou, pòr que 
não a has de acolher como a 
uma envaida do céu ?‘\

(Continúa)

por magia.
Magdalena escancarou a porta; 

na atmosphera purificada as nu1 
vens rolavam claras e leves, no 
pateo alagado a luz viva do sol 

gra‘ i fazia resplandecerem como dia*



t EDEKÁÇAO

convenceu finalmente a h u -1 sabei-o ser, é cousa rara e ! Santo> a missa de s ’ Antonio ee- pastores penetrando a igreja de
1 1 I   : _ 3  „  ~  O O  VT  c i _ _ i   n _______ • ~  _ í ______

inanidade, que onde as es (difficilima.
colas se multiplicam, acu­
dindo a ellas em grande 
numero os filhos do povo, 
as cadeias se depovoam,púr- 
que a criminalidade, filha 
prim ogênita da ignorancia, 
dim inue, na razão directa 
do augm ento progressivo da 
instrucção.

Onde nâo ha escolas, ou 
não as ha em numero suf 
ficientes. a infancia é aban­
donada e cresce e se educa 
na rua, a adolescência se 
consome e se vicia na o c io ­
sidade; e a juventude, igno* 
rante, sem um ideal supe­
rior, sem uma finalidade no

Manda a religião que pra­
tiquemos o bem, sejamop 
caridosos e reconheçamos 
em Deus, o Creador de to ­
das as cousas e Senhor de 
todo o universo. Este é o 
principio rudimentar de tu’ 
do. Começando por amar a 
Deus, devemos poÍ9, louvar 
a Jesus, reconhecendo nel' 
le, a mais doce e bel a das 
crenças divinas. Parodian­
do Alencar, quando fala da 
mulher, podemos ci96im d i­
zer que Jesus é bem o sym* 
bolo do amor, da ternura 
e accre3centamos : da jus*
tiça. A lem  do mais, neces-

i rà no proxim o domingo 29 do Nossa Senhora da Conceição, logo 
eorrente. que tocaram nos objectos que

Convido os novos Irmãos a jam roubai os, cahiram fulmi-
virem recebor os Diplomae.

O secretario 
Fra ncisco Favero

APOSTO LAD O  DA ORAÇÃO 
Aviso a? srae- zeladoras qu6 a

nados per um raio, e lá se 
foram !!

Si Deus fizesse isto sempre, 
não seriamos victimas de tantos 
roubos como agora deu-se em

reunião mensal está marerda pa' | nossa Matriz, donde subtrahiramj 
ra o dia 24 deste as 5 horas da um tapete de valor, ha pouco 
tarde.— A secrt. ; adquirido pela Associação dé N.

; S. das Dôrés.
CONGREGAÇAC M ARIANA | -----------------

Por determinação da Directo- Casamentos
ria aviso aos congregados qua 
resolveu*sejfazer um passeio a

bre das suas actividades, [sitamos reconhecer que a 
não espera senão a occasião nosaa vida é ephemera como 
propicia para precipitar nos ] a vida da flor. Por isso, 
abysmos da devassidão e precisamos ser humildes e

Porto Feliz em 29 do corrente, 
e os que desejarem tomar parte 
podem d irig irse ao secretario 
qne lhes serão dadas aa instvuc. 
ções.

O secretario
g n w i g iiniiii -n

do crime.
(Continúa)

O D EVER

L A D A I N H A  DE M AIO 
Nos dias 23, 24 e 25 ha­

verá na igreja Matriz a la* 
dainha de Maio seguindo o 
seguinte horário: i° dia, ás 
7 horas; 2.° dia ás 7 lj2 ; 3o. 
^ia ás 8 horas.

bondosos. Para longe u vão 
orgulho. Como disse Eduar­
do Prado :— Em que está o 
perigo de chamar pelo no ’ 
me desses Jesus que man-1
dou vêr no miserável, que D IA S A N T O  DE G U A R D A

Receberam o Sacram en­
to do M&trimonio:

Na Matriz de R io  Claro, 
no dia 12.Olavo CostaPinho 
e L y g ia  Palhares.

Em nossa M atiiz, no dia 
19, Joáa Antonio de Car­
valho e Maria do O rmo 
Santos. Qua N.S. o* aben- 
boe ese iam  sempre felizes.

Baptisado
Foi hoje levado a pia ba

Sem dores rhenmatieas
Depurando e Tonificando

o SANG UE C O M  O

TAYUYÁ
— D E —

S  JOÃO DA BARRA
®  T E R E I S  S E M P R E  r

SAUDE E BEM ESTAR

«A minha querida Kuth, ul­
timo abraço de Zezito»; «A que­
rida mamãe, ultimo beijo de 

ptismal a innocente Maria Berty»; «A minha m ui querida 
da Conoeição, que desde o ! R uth o coração saudoso de Octa-
dia 13 eu fe itau  lar do n os -1 J!?»: tA’ ° f a Ruth- 0 °° fa(;ã0 
90 ODti ’ T " ! dilacerado de tua titia»; «A nes-

Nem  todos nós cumprimos; se approxima de nós a sua | 0  Pr° :si™ °  ^ UÍQ, Marfano V c i f t *  " ' d e  s u a j^  “ ' S u m í '  AnS.mhYe
o nosso dever na terra ., Pessoa ? ba leira aa ascensão, ^ i9eQh ora d .  Maria F ra n c isca ' Fiihos»; «A ’ querida Ruth, efer-

com p acbLeoo Costa. Nossos pa ' uas saudades de Edyvane e Ral- 
rabens. ( pho»; «A* adorada Ruth, eternas

saudade de siu Avô»; A’ nossa 
adorada Ruth, ultimo adeus 

1 de Manoca e Quinzó»; «A 'que’ 
rida Ruth.saud^.des Herminia 
e Zico»; «A bôa cunhada Ruth, 

Ca 9ou profundo senti- sincera homenagem de Fabio»; 
(mento m nos.íá cidade a «Com muitas saudades de Mari-

E  aquelle que o cumpre sa-1 Devemos banir energica* ^ia 3anfco de guarda 
tisfaz todas as exigencias mente o f9Ío orgulho por’ , obrigaçre de se o^vir misso 
da sociedade. São bem ra- j que elle não merece nenhum e de se absfer dos trabalhes 
ras os que comprehendem conceito entre 09 homens servis.

deve de bem. 1 FallecimeD tose cumprem os seus u e v e  ae Dem. ( Anniversario
ree. j S e ja  m o» p o is , r e lig io s o s  p az annos hoje 0 menino Portu’

T an to assim que uns ha s in ce ra m e n te . dato, filho do sr. Eugênio Bra-
que se comprazem em p ra -j Q u a n d o  o u v irm o s  á ta r- gagnuolo. 
ticar o mal, preoccupando- ’ d in h a  o  s in o  re z o a r  A v e - j ,  Dia 23 a aienina Joanna filha 1 m o r te tã  o ro m a tu ra  de D. na, e Ser vn lo» ;<<A sobrinha Ruth, 

• 3  1 1 • , do sr, Angelo Bragagnuolo. a , a saaades de Adolpho e Toto»;
so  com a vida alheia afim  ( M aria , e le v e m o s  um a p re ce  Neste mesmo dia completa mais* de  P - d °  A m a <UUimü adsus m  0 Laly>;
d© desm oralisar 0 seu  p ro  á v ir g e m  M a ria  q u e  é a um anuo de existencta e exm aJra G u r g e l  o c c o r r id o  n o  d ia  querida tia Rut, beijos de 
x im o . -m ã e  da ca r id a d e  e nos p er sra. Maria de Arruda Almeida. • 18. A  fin a da  co n ta v a  apen as  Ivonne e Ralphinho»; cA ’ Ruth,

Ora, como se vê, taes in- 
dividaos não cumprem  
os seus deveres.

E ’ mister, entretanto, re­
conhecer-se que os nossos 
deveres não se resumem só’ 
mente na pratica de actos 
que dizem respeito á socie’ 
dade e de crdem sómente 
m aterial. Ha, pois. uma es’ 
pecie de dever, de natu’ 
reza puram ente im m aterial 
e que é, por isso mesmo, 0 
mais elevado e o mais im ­
portante de todos os deveres.

E ste  é, sem duvida,0 de1 
ver que temos a cum prir 
em relação para Deus. E 
para praticaPo necessitamos 
das doutrinas da re lig P o .

Precisam os ser religiosos, 
porem, religiosos de cora*

doará. I viuva do saudoso cap. João An
Assim teremos cumprido tunes de Alaieida.

em parte com os nossos 
deveres.

S.Paulo, 13— 5 — 1927. 
Mncio Whitaker

Aos anniversariantes nossos pa­
rabéns.

MOVIMENTO PAROCHIAL
M ISSAS

Matriz— ás 7 e as 10 h oras.

Festa intima
Sabbado, 14 do corrente, 

occorreu c anniversario na- 
talicio do nosso bom anjigo*a galante Bertilia.

21 annos de edade e era saudade de Sinhar de Mattos»; 
filha doDr.NicanorPenteado A b°a prhni e amiga Ruth, m u -
e d e D .B e r t i l ia G .d e  Mattos dade de Sylvra e R alpho.; <A 

, . . .  1 prima Ruth. saudades de Renato
ambos fallecidos, Era ca* j e Tudica», «A‘ priisa Ruth ho- 
sada com 0 sr. Dr. José Bal* jmenagem de Lilico Sampaio», 
duino do Amaral Gurgel F i ’ . «A prima Ruth homenagem de
lho, deixando uma filhinha, IT b °ne 6 Filhos», A bóa j,prima

Ruth saudades de Thezioa», «A ' 
prima Ruth saudãdes do Vicente

sr. L u iz  Gazolla, proprie- J Educada com o foi nos prin Nonê eF ilhcs», «A querida Ruth
tario da importante officinaí cipios austeros da religião (saudades de Ondina, Olga,Maria
de fundição desta c idade . ! 0 aholica,morreu como uma e Antonietta», «A Ruth saudades

Nesse dia. em qu e s .9.com *! predestinada recebendo com ^e4 Ãietalina Fontoura e Pilhos»,
nani/i— ao . o j.ç/ ix uiuc. , \ . 1 • i   , ; «A querida Ruth, da amiga
Bom Jesus— ás 5 1T2, 6 1T2 jp le ta v a  os seus 49 janeiros, p ie d a d e  os sa cra m en tos  d a ; Quit^  A boa Rath; 8audadeg|e

7 1|2 horas. (te v e  o  p ra zes  de v e r .e  ro* ig r e ja , e p re p a ro u -se  m u ico  Ruth, Laiau e Gabriel»; ^ A  bôa
Carmo— ás 5 lj2 , e as 8 hora^deado d es m em b ros  de  sua bem  p a r a a g n n d e  en cra d a  Ruth saudades ds Maria Luiza,

Conventinho— ás 7 horas le x m a . fa m ilia  e dos  s e u s : na e te rn id a d e . Queiroz Teiles.
Santa Casa » » »
Asylo 6 1{4
Na Igreja de S. Beuedicto—

7 4 |2 . ísen s  s in c e ro s  p a ra b én s  e sa p a re ce u  o a m o r  m a te rn o
Capella da Immaculada Conceis | a u g u ra r -lh e  a in d a  m u itos  ( q ue fa lou  bem  a lto  em  seu  ( c o n d o lê n c ia s , .
çãoTodos os dias, missa as 6 3{4|annos de v id a  ch e ia  das , c o r a ç ã o  q u a n d o  p e d iu  a fi - 1 C A R L O S  A U G U ST O  PE- 
h o r a s ;  nas l as. sextas, apóz a Mi- m a io re s  fe lic id a d e s . > lh in h a  para  a b e n ço a ]-a ,d a m  R E I R A  ô

amigos, que foram á sna! Em meio de tantas d ores ’ ^ r* J ° sé Balduino do
redencia apresentar-lhe os 'que a martyrisavam não de- Amaral Gurgel e exma. fa ‘

milia da faiiecida. nossas

çao e i e  í ( ,Q v ic ç ã o ,  por-j f i S í t é ^ a f  5 da tírde Ao n o n o  bom a m ig o  os  d o  lhe c o m o  ultim a lembran
.   « / . l . -  A n n n a n  ,  .  n O O ú A a  ü í n ^ f t r A a  n n  n  1-, r\ n  n  / ‘Si. f l  Ó T l l  P I  f l  í i o  d  ^ ..  que ser religioso ó cousa 
muito commura e facil; mas,

em que dar’se’ha o encerramento 
CATECISMO

Matriz—ás 8 1\2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 1x2 horas’ 

Cá rmo: ás 14 hs

nossos sinceros parabéns e ç<a o crucificado "que a ara- 
votos de muitos annos de parava naquelle derradeiro 
vida feliz. I transe. Realmente n

MENDES 
Fallecsu hontem em São 

Paulo, victimado por per* 
tinaz moléstia qu 9 de ha

a letn* muito o retinha no leito, o
--------------  jbrança mais preciosa que nosso bondos e iilustre con

, com jbhus. as 10 uuias Leilão |Umamâepodü deixar ao fi- terraneo «r. Garlos A ugus1
U  J a n u  Cármo: ás 14 hs 0  sr. Festeiro do D iviDoG n.° 6 uma do seu sof- to Pereira M ales.

i — ?—»■» . s pi ri to Santo, dá o resul-1 ' lmeni° perfeitameDte sym-S 0  finado que ooiitav&87
Projecfam se nesta« IRMANDADE DE 'tado do leilão da festa, que |boh sad° do divino OruoifiJ annos de edade, era nativ

cidade grandes manitesj s. ANTONIO1 será leito no Império á yua ’ ca" ° ;  ral desta cidade, e deixa
ÇÓ6 S de slegria eenthu l Convido os srs. irmãos para Barão de Italiym nos dia 2, °  horas o rerm o. V i - 1 uma unioa filha a sra. D.
siasmo pela chegad= ,a Assembié Geral que se reali-! 3i 4 5 q e J unho pa/a a S8*’10. celebrou na Gam ara; Ismenia, Pereira Mendes, e
dos arrojados aviadores í^ará 80 îa,29 do corr®ntiea 1 f utura Casa parochial. As ardente a MÍ9sa de corpo 'inn um eros  parentes, entre
patrícios.

A ’ frente deste movi­
mento está o Gremio  
Literário

presente. j cs q Uaos a sua eobrinha e
16 horas, com enor ; filha adoj-tiva, senhorita 

me ocompanhanrento.verifi' j  Maria Julia Pacheco J o r

hora da tarde na igreja Matriz a , , , . .
fim  de eleger a nova >Directoria pteodas jioaerão desde já  
e assistir a prestação de contas ser entregues na ig eja Ma- 
anno 1926—1927- triz ou na residencia do

Paula Souza. I Recommendo a todos de não Vigário  â rua do Commer- cou -Se o enterro, sendo da* j d ã o . Era v i u v o  de D. Ma* 
faltarem. c -Q í ao feretro absolvições do i na Marcolina PacLeco Men*

   * , C08tuíüfj em nossa Matriz des.
Ladrões fulminados Foram enviadas as seguin A sua osm a. familia sa*

AVISO
Aviso também que por moti- j 

I vo de ser o 1 domingo de Jw •
nho festa do Divino Espirito E lq Portugal, dois tes coroas: tisfazendo a um pedido do



A FEDERAÇÃO

finado, pediu aos seus am i­
gos e parentes que não 
enviassem [coroas.

A ’ sua exnía. familia os 
nossos pezames.

— Confortado dos sacra­
mentos da igreja  fulleceu 
da vida presG nte o sr. Ma* 
noel Fernandes Rodrigues.

Contava 77 annos de e- 
dade e era um  dos mais ve* 
Ihos representante da labo1 
rios colonia heepanhola a* 
qui residente.Emtempos idos 
exerceu o morto as funcções 
d 9 representante do Consu­
lado hespanhc.l. A  Missa do 
7. dia será rezada na igro* 
ja de S. Benedicto no dia 23 
ás 7 Ij2,

A  sua Exma. familia 
damoi nossos sentidos pe 
zames.

— Em Ribeirão Preto no 
dia 18 do corrente, falle- 
ceu o sr. L u iz  G aU âo de 
França Pacheco. Contava 
35 annos de edade e era ca 
6ado com D. Sebastiana de 
Alm eida Prado, deixando 
6 filhos menores. A os  seus 
irmoos, Manoel, Joaqaim, 
Cesario G alvão de França 
Pacheco, D. A nton ia  Gal- 
vãoPereira e demais pessoas 
de sua Exm a, Fam ilia  aqui 
deixamos nossos pesames. 

Obltuario
Dia7, Lucas A ntonio,com  

53 annos, casado, ituano. 
Dia 9.1 feto.f. de João MilJa, 
1. feto, f. de Augusto Zani* 
ni. Dia 10, Belmira Motta, 
com 50 annos, viuva de In' 
daiatuba; Celecina de Arru* 
da Toledo, com 31 annos 
casada, deCabreuva. L ia 13 
1 feto, f. de José Maria; M a­
ria f.a de A n gelo  Cardoso, 
com 6 mezes, ituana; Luiz 
Canavezzi, com 78 annos, 
italiano.

U E N D E -S E a oa’adr
Bom Jesus N. 5.

Para tratar na inesma

D. Ruth de Mattos P. do Amaral
Gurgel

Dr. José Balduino do Amãral Gurgel, Edyvane 
Penteado Leite  de Barros, Octavio de Mattos Pentea* 
do; Ralpho Leite de Barros; Joaquim de Almeida 
Mattos, L ucilla  de Almeida Mattos, Herminia de Mat­
tos Pacheco; convidam os parentes e amigos, a assis­
tirem a Missa de 7.o dia que mandam celebrar, no 
dia 24 do corrente, ás 9 hora3 na igreja Matriz por alí 
ma da sempre saudosa esposa, irmã. cunhada, neta e 
sobrinha :

Ruth de Mattos P.do A maral Gurgel
Antecipam  seus agradecimentos ás 'peseoaã que com pa­
recerem a este acto de piedade christã.

Ytú , 21 de Maio de 1927

Agradecimento
A  Commissao encarrega* 

da dos festejos de 13 de 
Maio, abaixo assignada, pe* 
nboradissima vem por meio 
desta trazer os seus agra­
decimentos ao Revm o.Viga"

: rio e demais Padres que to ­
maram parte nas festas; ao^ 
Sr. Provedor da Irmandade,

, de S. Benedicto, orador of* I 
[ ficial.Thesoureiro das festas 
Corporação União dos A r * , 
tistas, coro, Fabrica S. Pe* í 
dro e S. L u iz  e bem assim a 

jtodos que por qualquer for4; 
|ma prestaram os seus auxr j 
lios para o bem desem pe-j 
nho e brilhãntismo das fes­
tas. j

A todos os nossos a g ra ­
decimentos.

Ytü, 19 de Maio de 1927 
Isaac de Almeida 
Bento de Arruda 
Antonio Brenha 
Horacio Leme 
Benedicto de Castro

macia e pedir, simple9men 
te, «um remedio para dor 
de cabeça», ou simplesmen 
te «uma aspirina». Desse 
modo arrisca-se a receber 
um substituto sem valor e 
de pureza duvidosã. Peça, 
por isso, «Bayaspirina» ou 
«Comprimidos Bayer de s* 
p ir in a» . Si desejar simples* 
mente** umadóse, peça um 
Enveloppe Bayer contendo 
dois comprimidos. Só assim 
tera a garantia de receber  j 
o produeto original e inof* 
fensivo,

Ja se vê saber pedir e u 
ma arte !

Largo do

Creanças
Robustas
clieias de vida, que tanta 
promettem para o futuro, 
são uma verdadeira ale­
gria do lar doméstico.

Para elles não ha rachi- 
tismo, nem caras tristes, 
nem a tendencia que os 
torna atreitos a enfermi- 
dades, com o conseqüente 
aoffrimento, despezas e  
angustias para os paes.

Recorde-se que para 
elles a melhor garantia 
da sua saude é o freqüente 
emprego da

Emulsão
de Scott

do rico oteo de fígado de bacalhao

Saber peair!
O successo na vida do 

muitos indivíduos deriva-se 
do seu modo intelligente de 
pedir. Saber pedir é uma 
arte. Quando se está, por 

4exemplo, com cephalea,não 
ísedeve  chegar a uma phar*

» ao sr. Benedicto Antunes (electricista) 20$0oo
» Benedicto Lacerda (leiloeiro) 30$00o
» E s te v in  D om ing\ . 30$000
» L u iz  Siqueir (L ica  12$000
» João Theodoro (Jone) 20$000
» Carlos Colineri, (ajudar [no leilão) 10$000

Pago ao sr. Urbano Pedros (fogos) 182$000
» a Companhia Força e L u z  29$400

» a concerto do telhado da igreja 5$000
» para distribuir boletins do leilão 2$000
» para uma missa no dia 14 20$000
» ao sr, João Piuto, por prendas para o leilão 93$900
» ao sr.Benedicto de Castro por varias despezas 1O5$OO0
» ao sr. A lencar Silveira (padaria) 73§000
» a Casa Guimorães 12§000
» por lampadas para a torre ■ 21 $000 .
» por vellas 24$500
» por concerto na torre 2hfyOOO
> ao sr, H oracio  Lem e por diversas dispezas 38$800

Somma Rs. 1:193$600 
Saldo em dinheiro para compra de um tapete para

egreja de São Benedicto, offerecido pela Commissão
ábaixo. 2o3$ooo

Horacio Leme 
Isaac de Almeida 
Bento de Arruda 
Benedicto de Castro 
Antonio Brenha

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capita 

suffleienje para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus* 
magnifioamente installada, possuindo machinismos m o­
dernos e situada num dos melhores pontos da cidade d 
Campinas.

Tendo os machinarios custado mais de I20í000$000 
dá-se os mesmos por 65:000$C00, o que não deixa de se 
um negocio  de real vantagem para quem deseja indus 
tiiar se, notadamente no ramo de chapéus qne sempr 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação d 
tedos òs machinarios,moveis e utensílios.

D ir ig is s e  a j . P . — R ua Aquidaban,—  104. CAMPINA S 
e nesta cidade com oDr.M anoel M .Bueno.R .Sta.R ita  81, C

.Balancete das Festas de 13 de Maio
de 1927

R E C E IT A  

Esmolas angariadas e subscripções

k SE M A N A  COMMERGIAL
.P IR À C IC A B A

Distribue aos seus assi- 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos op sabbados, 

prêmios no total de 
38:ooo$ooo

ASSIGNA j URA ANNUAD 
10S000

Precisam-se agentes em todas 
as localidades.

Dirigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

F A Y U Y N A
t Re m e d i o  Vet er i nár i o)

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo. Cayalios,

B U R P . O S .  B O I S .  P O H C O S .  C A E 5  
C A B R I T O S .  C A P N E l R O S .  E T C .

Vend?-iK n:ir; ^harmucias

venda

na egreja durante as festas
Leilão do dia 10

» » » 11
» » » 12
» » » 13

Somma

523|500 
51$200 
78$800 
81$500 

411$800 
249$800

Rs 1:396$600

Casa á
V E N D E -S E  uma 
na rua de Santa  
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 5 7

casa
Cruz

D E S P E Z A S  
Triduo e missa cantada 
GratiGcaçâo ao Vigário

» aos coroinhas
» ao coro
» A Corporação União dos Artistas
» ao sr. José S iqueira  pela ornamentação

3 20if C00 
30f0oo 
25$000

iooíooo
200$000

30$000

1
a
0
sã

inspjis Birasif5GirDhif?ÈBSGirBfiJ3sii3Efls bmelri 
Clinica Dentaria

D E

AFFOFSO CELSO DE SO U ZA M AÜRINO
CiRURGIÀO DENTiSTA

Gabinete Installado Com Todo Capriche,
Higiene e Preceitos da Sciencia • ederna

Trabalhos Executados Com Precisão
PREÇ OS MODICOS— Rua do Commercio, 96— Y T ü

È i t a a f ia e í i a s w H f i a T i K g  õ i i í is i fP íS ira B isS B iâ n s
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A FEDEHAÇAO

t e r r í v e i s  t u m o r e s
O Sr. A nton io  Simões de 

Macedo, residente em Ni- 
ctheroy ,— Estado do R io — 

Declara em 
;<* attestado data* 

du de l .o  de 
Maiò de 1917 
que: soffrendo 
de terriveis tu* 
mores em di­
versas partes 
do corp o— do­

res rheumaticas nos bra­
ços e nas pernas— curou- 
se com o Elixir de No­
gueira do Pharmaceutico 
Chimioo João da Siiva Sib 
veira,

A  SEM ANA COMMERGIAL
.P IR A C IC A B A

Distribue ao9 seus assi* 
gnantes em sorteio extraor­
dinário e todos os sabbados, 

prêmios no total de
38:ooo$ooo

A SSIG N A iU R A  ANNUALí 

10S000
Pracisam-se agentes em todas 

as Zocalidades.

D irigir pedidos á «Semana 
Commercial» — Piracicaba.

M a rc «  rcg

SE KOGÜEÍRâ j
Empresada se®

SUCC8SS8 m
sesuiates es las- 
tias:
E acrophuta*

‘ Qu-chraa.
B oubM .Boubom.
!nfl*mm«cí5** mw o m  
Corrlmento éoê «rrtda» 
Oorvjrrhéa*.!-istul*v.
Espinhaa.
Cancros •_ _
R ach ltism o.
F loros bronoa*- 
U lccrsa.
T um orta .
Sam aa.
O y e t* * .
Rheum otJw no ■*rac'
M anchas da  p e ll*  
A ffecçfie» d o  
D orco n o  peít* . ^
T u m ores nos otcoa. 
L ate jom en to  d es  artcrt®  

‘ e á o  pescoço  e fln «lm *n tt 
^  todas et molestlae 
5»tA r«n i»ttss d o  ■ aftff/a

81AS11 ISíMâTTffi W S ilM

•••••••••••••••»•*«»•**••»•••••«   .

C. P. Sampaio Nçífo I
a D Y O G A D O  .1

‘ : i •
Rua do Commercio, n, 4 9  Tel . 189

Unicos fabricantes:—  G e r /b e / Io &  
Bueno - YtúMsat«e*aa«(

CASA DE MOVEIS
Natan Averbach. Filhus

Avisam atodos que se acabou o tempo] deAdão eEva tem 
po de se dormir no chão e cobri:*se com folhas de arvorese 
pelles de animaes

' Todos portanto,devem procurar as suas casas commercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
deFcrro,Colchões, Roupasfeitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,o 
I T U /R u a  d o rC o m m e r c io  7 4 T e l. 12—  S A L T O  — " R u y  
D r*B a rros  J u n io r  19. T e l .  8 S . R O Q U E --  R u a  R n a  

B a ib o s a  69 T e le p h  o i < 1()9 
Vende-se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R- ommcjo 74

• . . . . o . • • o * a o » ••••••»c .

& A D V O C A C iA
Dr. Manoel Maria Bueno

A dvoga  no civil, commercial, redige es- 
cripturas de venda e ecompra debypothecas, 
de parceria agricola, de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

i

— Rua de Santa  Rita 81 C | YTLT

,j s „.

! !

^  As Emulsões ^  
Imitações Similares
se separam, fermentam 
e enrançam, irritando 
assim a mucosa do estô­
mago. O  valor do Oleo 
de Figado de Bacalhau 
é bem conhecido nos 
casos de Anemia, Lym- 
phatismo, Rachitismo e 
Escrophula de creanças.

I !

A  Emulsão de Scott
de que se compõe este 
oleo, assim ila-se com 
facilidade ao organismo. 
H á que precaver-se con­
tra o emprego dos outros 
oleos, por ser estes substi­
tutos damninhos. Peçam 
só a legitima Efnulsa.0 
de Scott, com o rotulo 

^ do pescador com o ba­
calhau ás costas. 567

Casa á vencia
V E N D E - S E  uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
num. 5 7

=  PARA O B A N H O  =  
E M B E L L E Z A R  A P E LL E  
B A N H O  DAS C R IA N Ç A S  
BARBA, Q U E IM A D U R A S  

F Q U A E S Q U E R  F E R ID A S  

U S E M  S E M P R E

ÃRISTOLIHO"
(Sabão liquido)

Grfançâs fracas ou rachiticas; 
# cnagras, anêmicas, pallidas* 

 ̂ Jymphaticas, etc.

*  Tonico Infantil
( Sem alcooí, conceii* 
trcido e vitaminoso).

p ^ . .|  ;i P oderoso reconsli- 
N=-“  I Í tuinte iodado e unico 
LV^bJI 1 no genero - lodo-tani*

I co - glycero - arrheno • 
phospho-calcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eíficaz 
c  de optimo paladar.

LABORATO RIO  NUTROTHERA* 
PICO DR RAUL LEITE & C RIO

«CONSTÍÍUttCS 01 &C&SS'
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